Um apóstolo lutando contra o próprio preconceito
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Querida Comunidade da Páscoa,

Fiquei impressionado! Palestrava um antropólogo da Universidade Nacional de Brasília. Ele confessava publicamente o seu racismo: "O imaginário racista está dentro de nós. Nascemos e crescemos dentro dessa sociedade racista. Eu sou racista, embora não queira sê-lo. Sorvemos diariamente a reprodução do racismo ao nosso redor. Por isso, diária também precisa ser a nossa luta, para superar o racismo em nós." A sua coragem de expor publicamente o seu próprio racismo encorajou-me a fazê-lo também, ali no silêncio de minha privacidade, comigo mesmo, longe de olhos e ouvidos que imediatamente me interpelassem. Sentado ali anonimamente na platéia, tive tempo e intimidade para aprender: não basta apenas não querer ser racista. É preciso afogar diariamente esse velho Adão dentro de nós. O antropólogo tinha feito o seu trabalho de trazer a mensagem até os meus ouvidos. Agora, o Espírito Santo estava se encarregando de leva-la até o meu coração. Mas, onde se esconde o racismo dentro de nós, para que o possamos trazer à luz e supera-lo?

Em geral, nos consideramos seres racionais. A razão certamente é um componente imprescindível da fé de confissão luterana. A racionalização, entretanto, também induz a equívocos, primeiro, ao equívoco de que tudo é explicável racionalmente ou solúvel racionalmente; segundo, induz a um auto-engano: reproduzimos um discurso politicamente correto de negação do racismo, e já não somos mais racistas. Mas, nesse assunto de racismo, argumentos lógicos parecem ineficazes. O racismo provém de temores irracionais, tabus ancestrais, forças que mal entendemos que nos fazem agir de maneiras diferentes do que já tínhamos aceito como verdade da razão. Por isso, ao caminhar por uma rua deserta fico inquieto, quando estou sendo seguido por alguém bem diferente de mim e estou mais sereno quando seguido por alguém semelhante. Nossa cultura nos faz gostar de comer algumas coisas e sentir nojo de outras.

Um membro de nossa igreja do Sínodo Noroeste, deu o seguinte testemunho: "Quando eu era pequeno, eu tinha muito medo de negros. Um dia, eu estava andando com a minha vó de carroça pela rua, quando passamos por uma pessoa de pele escura. Eu olhei para a minha vó e disse: 'Vó, eu tenho medo desse negro". Minha vó baixou carinhosamente a minha cabeça sobre o seu colo e disse: "Não precisa ter medo, a vó te cuida!' Hoje, eu preferiria que a minha vó tivesse me dito algo diferente, naquela oportunidade. Eu compreendo que minha vó teve a melhor intenção de me aquietar e tirar o meu medo. Mas, hoje, olhando para aquele episódio, eu acho que ela produziu exatamente o contrário em mim! Com sua atitude carinhosa ela confirmou o meu medo, ela me deu razão de ter medo." Onde se esconde, agora, esse medo efêmero confirmado na infância e que, sem maldade explícita, provavelmente produziu racismo, pois, como disse o antropólogo, nascemos e crescemos dentro de uma sociedade racista.

Proponho agora, que nós, em silêncio, busquemos o esconderijo do racismo dentro de nós.

A história do discípulo de Jesus e posterior apóstolo Pedro certamente nos ajuda a refletir. Ele era um judeu, muito consciente de sua identidade étnica e religiosa e muito cioso de não se misturar com outra gente não-judia, com os gentios ("gente" vem de gentios). Como judeu, Pedro se sentia parte do povo escolhido de Deus. Os gentios estavam fora dessa escolha. Portanto, Pedro não se misturava com os gentios. Um belo dia desses, pela hora do meio dia, Pedro subiu no teto da casa para orar. O estômago já estava roncando de fome. Já podia cheirar a comida. De repente, lhe sobreveio uma visão: viu o céu aberto e um grande lençol baixado à terra pelas quatro pontas, contendo toda sorte de animais, répteis e aves. Ouviu uma voz dizer: Vamos, Pedro, mata e come! Pedro respondeu: de jeito nenhum, Senhor, eu não como qualquer coisa! Isso é imundo, me dá nojo! A voz respondeu: Ao que Deus purificou, não consideres imundo. Isso aconteceu três vezes, até que aquele lençol foi novamente recolhido ao céu.

Pedro ficou perplexo como nós ficaríamos, se uma voz nos dissesse para comermos carne de cachorro, formigas ou larvas de pau. Nisso, chegaram dois homens estranhos e bateram na porta. Estava Pedro ainda meditando sobre a visão, quando o Espírito lhe disse: Estão aí dois homens que te procuram. Levanta-te, desce e vai com eles, sem receios, pois eu os enviei. Pedro foi ter com eles e soube que um tal Cornélio, um militar romano, tinha mandado chamar Pedro a sua casa para ouvir suas palavras.

No outro dia partiram cedo. Alguns irmãos acompanharam Pedro. Chegando saiu-lhe Cornélio ao encontro, prostrando-se-lhe aos pés. Pedro ficou envergonhado e pediu que Cornélio se levantasse, pois ele também era apenas uma pessoa humana. Entrou na casa e dirigiu-se àquela gente reunida, dizendo: Bem sabeis que é proibido a um judeu ajuntar-se ou mesmo aproximar-se a alguém de outra etnia e cultura; mas Deus me demonstrou que a nenhum homem considerasse comum ou imundo. Por isso, vim sem vacilar. Aí Cornélio lhe contou a visão do anjo que tinha lhe dito, mandasse chamar Pedro, hospedado na casa de Simão, o curtidor, à beira mar. E agora estavam ali todos, na presença de Deus, prontos para ouvir tudo o que foi ordenado da parte do Senhor.

Embora Pedro, vivendo no primeiro século, não tivesse a menor noção da "igualdade de todos os seres humanos", inerente ao código dos direitos humanos modernos, ele faz uma declaração inédita: "Reconheço por verdade que Deus não faz acepção de pessoas; pelo contrário, em qualquer nação, aquele que o teme e faz o que é justo, lhe é aceitável." Ou seja: não é necessário fazer parte de algum "povo escolhido", para ser aceito por Deus. O critério é outro: as pessoas de qualquer etnia, grupo humano, raça, cultura são aceitas por Deus, desde que o temam e façam o que é justo. Os tementes a Deus que existem em todas as culturas têm muito a partilhar a respeito das suas diferentes experiências de Deus. A ortopraxia pode uni-los a todos: fazer o que é justo. Ao lado da regra de ouro: " amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo, como a si mesmo", podemos nos inserir na missão de Deus com essa outra orientação: "Deus não faz diferença entre as pessoas. Todo aquele que teme a Deus e faz o que é justo, lhe é aceitável".

Na verdade, Pedro se dá conta de algo fundamental: ninguém é privilegiado diante de Deus, por ser dessa ou daquela religião, dessa ou daquela raça, dessa ou daquela cultura. Esse reconhecimento também é fundamental para nós cristãos, quando saímos por aí, achando que todas as pessoas tem de se tornar igual a nós, se quiserem ter parte na salvação! As forças que impedem a eliminação dessa mentalidade sectária – isto é, de discriminação racial e superioridade étnica – encontram-se enraizadas em certos recônditos do nosso ser que nada tem a ver com a razão! Sabemos, no plano mental, ser absurdo que Deus dê preferência a algumas pessoas em detrimento de outras, ou que considere alguns grupos étnicos superiores a outros. Mas, não raro, de algum recanto obscuro de nós mesmos surgem sentimentos de temor e de repugnância em relação a certas pessoas. É justamente nesse recanto que Deus deseja penetrar.

Voltemos à visão de Pedro. A gente fica até com pena do apóstolo. Ele estava orando fervorosamente em cima da casa, no calor do meio-dia; sentiu fome e caiu em transe, enquanto a comida tardava. O que fez ele mudar de mentalidade e de atitude frente aos gentios foi uma visão, um sonho que, num primeiro momento, nada tinha a ver com pessoas de outras culturas e etnias. A visão que ele teve mexeu fundo num tabu alimentar. Esse tabu alimentar estava escondido em alguma parte de seu ser, inalcançável por qualquer argumentação racional. O sonho se transforma em pesadelo. Ele estava sendo pressionado a comer de tudo, inclusive comida que sempre aprendeu a considerar nojenta. O significado do pesadelo foi entendido, quando Pedro foi levado a encontrar um gentio. Foi então que ele reconheceu a relação entre sua náusea alimentar e o desprezo que, até aquele instante, sempre tivera para com os gentios. Se Deus, assim, contrariava radicalmente tudo aquilo que Pedro tinha aprendido sobre alimento, no plano gástrico, com a mesma insistência Deus agora contrariava tudo aquilo que Pedro tinha aprendido sobre os seres humanos, a um nível visceralmente irracional. Cheiros e odores marcam a gente de forma discriminatória. Eu me lembro que na minha casa, se comentava o cheiro de fumaça dos caboclos. Se alguma vez tivermos torcido o nariz para o seu cheiro de fumaça, é bom saber que entre indígenas os brancos são conhecidos pelo seu cheiro de leite azedo.

Nesses pontos escondidos de nosso ser, se localizam grande parte de nossas atitudes irracionais. É praticamente impossível chegar nesses pontos com argumentos lógicos. Com estes, apenas conseguimos cercar e elucidar o que se acrescenta dentro de um ambiente fortemente discriminador e preconceituoso como o nosso. Entretanto, também atitudes de solidariedade, às vezes, são difíceis de explicar. É o caso da Frau Schneider. Sua família arrendava terras na reserva indígena. Sua justificativa era que os índios não sabiam e não queriam trabalhar. Seu marido inclusive foi presidente da associação dos arrendatários. Embora arrendamentos de terra fossem ilegais, a prática do arrendamento era corriqueiro e atendia tanto os interesses de plantadores não-indígenas como também os interesses de algumas lideranças indígenas. Em meados dos anos 80, a prática dos arrendamentos explodiu em um conflito de largas proporções. Morreu gente, pessoas foram tomadas reféns. Os arrendatários foram expulsos. A comunidade indígena se dividiu e uma parte também foi expulsa da área e teve que ficar acampada. Começaram a passar fome. Foram realizadas campanhas de alimentos para suprir as necessidades dos indígenas acampados. Quando foram pedir alimentos na casa da Frau Schneider, ela não teve dúvidas. Contribuiu com alguns quilos de alimento para matar a fome daqueles que anteriormente discriminava e considerava preguiçosos e cachaceiros. Ou seja, a solidariedade para com pessoas humanas com fome, mesmo que desprezadas socialmente, foi mais forte do que todo o preconceito. Talvez ela mesma ou antepassados também já tenham passado fome e experimentado o quão degradante isso pode ser para a humanidade das pessoas.

O antropólogo foi honesto, tanto em admitir seu próprio racismo, como também em indicar que a superação do racismo não é coisa simples, pode levar anos e anos de disciplinado trabalho. Aliás, muito interessante é que a palavra disciplina tem a mesma raiz que discípulo, talvez se pudesse até dizer que é sinônima de discipulado. Esse primeiro passo, admitir o próprio racismo, certamente é fundamental. Do contrário, ficaremos uma vida inteira, escamoteando esse velho Adão dentro de nós com declarações politicamente corretas, mas mentirosas.

Entretanto, depois de admitido o racismo, como chegar nele, para supera-lo? No COMIN estamos fazendo a observação de que, muito mais eficiente do que fazer discursos e elaborar textos contra o racismo e a discriminação é promover o encontro entre as pessoas de diferentes etnias e culturas. Comer juntos tem um efeito incrível. Levamos nossas visitas, durante a Assembléia do CMI, para aldeias indígenas, almoçamos juntos... O nível de conversa e de aproximação é de outra qualidade. Promover um encontro entre alunos de uma escola evangélica e de uma escola indígena cria laços e marca as pessoas de tal forma que a gente começa a ter novamente a perspectiva de uma convivência reconciliada entre pessoas completamente diferentes.

Que Deus nos mostre caminhos para superar os medos enraizados em nossas entranhas que não conseguimos alcançar com arrazoados lógicos. Que seu Espírito Santo escolha maneiras surpreendentes para transformar os nossos corações e mentalidades. Nas experiências de Pedro e Cornélio Deus utilizou sonhos para chegar na sua alma. Sonhos são "a linguagem esquecida de Deus", a linguagem esquecida e encoberta por muito lixo da fase extremamente racionalista de que, graças a Deus estamos saindo. Apuremos as nossas percepções para a linguagem de Deus no cotidiano. De qualquer forma, para Deus não é preciso ser cristão para ser aceito, pois ninguém é comum ou imundo! Todas suas criaturas são especiais. Estamos irmanadas a elas pelo temor de Deus e pela prática da justiça. Superar o racismo e a discriminação étnica é graça de ressurreição. Amém.
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